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O projeto EURESCL visa a resituar o tráfico e a escravatura na história da 
construção da identidade européia tendo em conta as diversidades das escalas 
nacionais ou locais e a dimensão histórica e contemporânea. Trata-se de 
questionar a continuidade, ou não, entre sequências históricas cuja linha de 
fratura seria constituída pelas várias efémerides da abolição da escravatura. 
Também tem por finalidade o estudo da atualização das relações sociais 
construídas a partir das experiências e das representações originadas pelo tráfico 
e escravatura. 
 
A originalidade do projeto EURESCL reside em : 
 
� Pensar o tráfico, a escravatura e as abolições na sua globalidade, ou seja 
encarando uma definição da Europa larga que inclui o continente e os espaços 
coloniais e antigamente coloniais imediatamente ;  
� Pôr as histórias nacionais da Europa em relação entre elas, com as colônias ou 
as áreas de influência extra-européias ;  
�  Medir o peso, o impacto do tráfico e da escravidão na Europa do ponto de vista 
político, económico, social, cultural, intelectual e memorial ;  
� Analisar as genealogias múltiplas da questão "negra", dos "afro-descendentes", 
da " diáspora negra " na Europa para elaborar uma definição contemporânea da " 
identidade européia ". 
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FRONTEIRAS, NACIONALISMOS E SENTIMENTO DE PERTENCA 
Examinar : 
- Como a escravatura colonial participou da construção das histórias nacionais, 
das definições diversas da Nação, de acordo com condições múltiplas : guerras 
na Europa continental e nos espaços coloniais, formação etática, perda das 
colônias, extensão do domínio colonial ;  
- Como (e em que medida) os discursos sobre a Nação nos vários países 
europeus evoluíram recentemente sob a pressão das revendicações memoriais ; 
- Como se construiu e evoluiu o sentimento de pertença através a experiência do 
deslocamento e da circulação dos indivíduos entre o continente europeu e os 
espaços coloniais. 
 
TRÁFICO ATLÁNTICO, CONEXÕES COMERCIAIS ET TRABALHO FORCÇADO 
Pensar :  
- A omissão da relação entre o tráfico negreiro atlantico e a história da Europa 
ocidental ;  
 
 

- Estudar a trocas comerciais entre a Europa (principalmente Portugal, Inglaterra e 
França) e África, numa perspectiva de longa duração (séculos XV a XX)  e de um 
modo comparativo ; 
- Demonstrar que a escravidão africana, o tráfico negreiro transatlântico e os 
sistemas coloniais de trabalho forçado são elementos importantes na formação da 
Europa moderna, incluindo na construção das identidades nacionais.  
 
LEIS, NORMAS, PRATICAS ET RELACÕES SOCIAIS 
- analisar a constituição do quadro jurídico formal e oficial das legislações das 
metrópoles européias e das sua colónias relativas à escravidão ; 
- julgar da (in)efectivadade da sua aplicação nestes espaços dos séculos XV a 
XIX. 
 
 

A CONSTRUCÃO DA ALTÉRIDADÉ : CIRCULACAO E IDENTIDADE NA EUROPA  
- analisar as dimensões contemporâneas sociais e culturais da construção da 
percepção do outro, em relação à herança da escravidão e das representações 
coletivas ligadas às relações passadas e presentes com a África. A pesquisa 
multidisciplinar comparativa enfatizará a experiência social das populações de 
afro-descendentes nas sociedades européias ex-metropolitanas e nas sociedades 
coloniais das Caraíbas e na América Latina, tal como na construção da identidade 
e das relações inter-étnicas. 
 
ESCRAVOS ET ESCRAVATURA NAS SOCIÉDADÉS DA EUROPA MEDIEVAL ET MODERNA 
- integrar, numa perspectiva histórica, a história da escravatura na história da 
construção das nações da Europa continental, integrando o lugar do tráfico 
negreiro numa perspectiva qui permita ultrapassar as fronteiras religiosas.  
 
PESQUISA E ENSINO EM INTERACÃO 
- propor uma síntese dos aspectos principais do tráfico e da escravidão, com 
estratégias de ensino criativas e concretas, guias e ferramentas para os 
especialistas da educação e para os alunos.  
 
DIFUSÃO E TRANSFERÊNCIA DOS CONHECIMENTOS 
- formar os estudantes e os professores à história do tráfico, da escravatura 
atlántica, das abolições e das suas produções culturais ; 
 - transmitir o conhecimento para o "grande público " (associações, cidadãos 
europeus) e potenciar ferramentas de compreensão para criar um diálogo à volta 
da construção européia e dos seus valores. 
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Ã  Livros, artigos 
Ã  Conferências, Universidades de Verão e Seminários Internacionais 
Ã  Ferramentas pedagógicas  
Ã  Bases de dados 
Ã  Festivais video et exposições acessíveis ao grand publico 
Ã  Pàgina Online 


